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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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A FORMAÇÃO DE UM INTELECTUAL

CAPÍTULO 25
doi

Vanderlei Souto dos santos
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

UFRGS
Pedagogo Licenciado e Especialista em 

Pedagogia Empresarial.
Porto Alegre – RS

http://lattes.cnpq.br/6749428585046659

RESUMO: O objetivo do presente trabalho é 
discutir alguns aspectos do percurso formativo 
de um intelectual na sociedade brasileira, bem 
como indicar algumas caraterísticas comuns 
inerentes à sua formação. Outrossim, a 
proposta deste artigo é discutir e refletir sobre 
alguns aspectos da condição de ser intelectual 
no Brasil e, quando conveniente, em outros 
lugares do mundo. A partir do desenvolvimento 
deste trabalho, foi possível compreender que 
a formação de um intelectual é multifacetada, 
ou seja, não há uma direção retilínea, nem uma 
fórmula fechada. Na verdade, este processo 
de formação nunca se esgota e se beneficia 
permanentemente das experiências cotidianas 
ligadas à produção do conhecimento, bem 
como da observação atenta do que ocorre no 
mundo real. Por outro lado, se torna evidente 
que o envolvimento com as diversas culturas 
existentes possibilitará uma existência de 

um intelectual mais equilibrado e aberto às 
possibilidades e visões de mundos diferentes e 
convergentes. Em síntese, a formação de um 
intelectual, bem como seu grau de qualidade, 
seguramente, dependerá das experiências 
cotidianas e dos encontros com o conhecimento 
e a cultura, por um lado. Por outro lado, na 
experiência brasileira, tem papel relevante e 
decisivo a formação escolar e acadêmica, na 
medida em que durante seu percurso formativo 
no ensino regular será possível um entendimento 
melhor das estruturas socioeconômicas, 
culturais e políticas da sociedade brasileira – 
algo de difícil compreensão fora dos espaços 
escolares e acadêmicos.   
PALAVRAS-CHAVE: Cultura, conhecimento, 
realidade, formação, intelectual.

THE FORMATION OF AN INTELLECTUAL

ABSTRACT: The objective of the present work 
is to discuss some aspects of the training path of 
an intellectual in brazilian society, as well as to 
indicate some common characteristics inherent 
to his education. Furthermore, the purpose of 
this paper is to discuss and reflect on some 
aspects of the condition of being an intellectual 
in Brazil and, when appropriate, in other parts of 
the world. From the development of this article, 
it was possible to understand that the training of 
an intellectual is multifaceted, that is, there is no 
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straight line, nor a closed formula. In fact, this training process is never exhausted and 
permanently benefits from everyday experiences linked to the production of knowledge, 
as well as from careful observation of what happens in the real world. On the other 
hand, it becomes evident that the involvement with the different existing cultures allows 
the existence of a more balanced intellectual and open to the possibilities and visions 
of different and converging worlds. In summary, the training of an intellectual, as well 
as his degree of quality, will certainly depend on daily experiences and encounters 
with knowledge and culture, on the one hand. On the other hand, in the brazilian 
experience, school and academic training has a relevant and decisive role, as during 
its course in regular education it will be possible to have a better understanding of the 
socioeconomic, cultural and political structures of brazilian society - something difficult 
to understand outside school and academic spaces.
KEYWORDS: Culture, knowledge, reality, training, intellectual.

1 | 	INTRODUÇÃO

No mundo existem vários tipos de pessoas; as consideradas normais - pessoas 
comuns-, os alienados, os gênios e os intelectuais (que são um tipo mais equilibrado, 
podendo ter características comuns entre alguns dos tipos descritos neste parágrafo).

Naturalmente, tal classificação não possui rigor científico e serve meramente 
para uma possível distinção das pessoas e sua visão de mundo quanto ao seu nível 
de discernimento e inteligência.

De acordo com o Dicionário da Língua Portuguesa1, a palavra intelectual é 
um adjetivo que significa “pessoa culta e inteligente”, enquanto que intelectualidade 
significa “qualidade de intelectual; conjunto das faculdades de entendimento; 
intelecto; os intelectuais”. 

Para fins de desenvolvimento deste artigo, o intelectual é quem, 
predominantemente, utiliza as habilidades intelectuais para desenvolver trabalhos 
que culminam ou incitam a transformação do pensamento, ou a mudança de 
paradigmas em uma determinada sociedade.

O objetivo do presente trabalho é discutir alguns aspectos do percurso formativo 
de um intelectual na sociedade brasileira, bem como indicar algumas caraterísticas 
comuns inerentes à sua formação.

Outrossim, a proposta deste artigo é discutir e refletir sobre alguns aspectos da 
condição de ser intelectual no Brasil e, quando conveniente, em outros lugares do 
mundo.

É importante destacar que, os intelectuais, de um modo geral, observam a 
realidade com total curiosidade, não somente para explicar o que é explicável, mas, 
sobretudo, para entender e compreender o que pode ser entendível e compreensivo 
1	 Dicionário da Língua Portuguesa/ [organização do texto Sandra Esteves de Souza; revisão crítica Ciro de 
Moura Ramos], Itapevi, SP: Fênix, 2000.
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pela mente humana. De igual modo, o intelectual é um tipo humano capaz de integrar 
conhecimentos e articular o “potencial de criação” que existe em cada ser humano.

Na mente de um intelectual, o que se pode ver da realidade é governado por 
estágios ou fases em que o indivíduo é capaz de perceber ou deixar de ver partes 
da realidade. Essas fases dependem do conhecimento acumulado durante toda sua 
vida.

Todavia, ser intelectual é, sobretudo, uma condição na jornada da vida. 
Certamente, o indivíduo intelectualmente bem treinado é capaz de sentir prazer em 
sua atividade intelectual e com isso consegue, a cada dia, elevar seu nível intelectual 
a patamares ainda maiores, não tendo fim tal processo. 

Assim entendido, o ser humano é, como dito por Sigmund Freud, 100% cultura e 
100% animal. Por conseguinte, a cultura possibilita a existência disso que chamamos 
humanidade e, consequentemente, a do intelectual que tem como recursos para 
suas atividades a cultura e o conhecimento de todo tipo.

Assim sendo, uma pessoa que tem equilíbrio e bom senso, na maioria das 
vezes, é privilegiada, sobretudo, em relação à sua própria existência nesse mundo 
em que vivemos e devemos considerar o intelectual como tal criatura viva.

Todavia, a maioria dos intelectuais sabe que a realidade não se deixa descobrir 
facilmente, ela requer do investigador trabalho intelectual, sobretudo. Nada mais 
instigante, para este tipo humano, que uma viagem intelectual em busca de soluções 
para problemas que a realidade lhe coloca diariamente.

Na continuação, alguns aspectos da formação de um intelectual serão, 
brevemente, apresentados e discutidos.

2 | 	A FORMAÇÃO DE UM INTELECTUAL 

A educação de um intelectual, normalmente, tem início no seio da própria 
família, onde aprende os conceitos básicos da moral, da ética e a incorporação 
de valores fundamentais nas relações humanas. Na escola regular, inicia-se sua 
educação formal para a posterior vida acadêmica, já que a maioria dos intelectuais, 
no Brasil, passa pela universidade.

Naturalmente, a capacidade intelectual nata de cada um depende, em grande 
parte, de questões genéticas e dos estímulos que recebe do meio em que vive, 
conforme os diversos escritos disponíveis na literatura relacionada, tais como obras 
da Biologia, das Neurociências, da Psicologia e da Educação. 

Outra variável importante, “na criação de um intelectual”, é se ele assume 
ou não sua condição de um intelectual, pois, teoricamente, todos que quisessem 
poderiam se tornar um deste.

Assim posto, na formação de um bom intelectual tem fundamental importância a 
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vocação para tal atividade, pois esse tipo de indivíduo necessita possuir uma intensa 
excitação dentro de si mesmo por atividades que envolvem, sobretudo, mecanismos 
intelectuais complexos, o que exige do cérebro um desenvolvimento contínuo de 
faculdades intelectuais fundamentais.

Normalmente, o intelectual, desde muito cedo, já escolhe fazer coisas 
que exigem um envolvimento maior e mais intenso dos mecanismos intelectuais 
complexos, tais como inteligência, raciocínios lógicos, abstratos e teóricos.

Visto por um ponto de visto mais reflexivo, o Intelectual - Filósofo, na medida em 
que vai se formando como tal, tende a destacar-se por sua capacidade de aprender 
rapidamente os conceitos mais abstratos que envolvem grande esforço intelectual 
para a grande maioria das pessoas.

Em sua formação, os aspectos humanos, bem como as questões sociais, 
possuem relevante importância e servem também como princípios básicos em sua 
forma de pensamento e maneiras de analisar e julgar situações importantes de 
cunho ideológico, político, econômico, intelectual, etc.

É um excelente momento aqui, para se destacar a importância do conhecimento 
e do aprendizado de línguas estrangeiras por parte dos intelectuais, pois um 
intelectual jamais pode prescindir do conhecimento de outras culturas e outras 
formas de pensar o mundo.

Todavia, a intelectualidade é uma faculdade conquistada durante um processo 
de formação que nunca se completa. O indivíduo que optou por ser um intelectual, 
sabe que terá uma jornada eterna na condição de aprendiz em todos os dias de sua 
vida, na verdade, se trata de uma missão no mundo.

Por outro lado, a grande maioria deste gênero humano, tende a ver a sociedade 
como uma instituição criada, controlada, moldada e determinada de acordo com 
objetivos bem definidos.

Dessa forma, a própria linguagem que tornou possível a civilização está 
integrada dentro da sociedade, viabilizando os processos necessários para a 
manutenção social e condicionamento das mentes humanas.

Outrossim, é interessante notar a complexidade do tema e sua relação com a 
realidade de cada indivíduo que faz parte da sociedade.

Na realidade, o intelectual somente é possível na existência de uma sociedade. 
Todavia, um gênero humano, dotado de uma grande intelectualidade, não nasce de 
qualquer maneira e nem do dia para a noite.

Anos e anos, são necessários para a existência de um intelectual. Na medida 
em que vai se dando sua formação, a maior parte das aprendizagens significativas 
desenvolvidas acontece na relação com outros indivíduos, evidenciando, assim, o 
caráter imprescindível das relações sociais e culturais estabelecidas durante seu 
processo formativo.



Investigação Científica nas Ciências Humanas 4 Capítulo 25 267

Parafraseando Paulo Freire, ninguém aprende sozinho, aprendemos na relação 
estabelecida com o outro e mediatizados pelo mundo. Assim sendo, isso se aplica 
plenamente à formação de um intelectual.

Assim compreendido, a discussão em torno da formação de um intelectual é 
cercada por múltiplas visões de mundo, ou seja, um gênero assim pode ter uma 
descrição diferente a depender do país ou sociedade em que viva. Por isso, vale 
dizer que, no Brasil e em outros países, existiram e existem intelectuais com 
características sui generis, não apresentando em seu percurso formativo muitas das 
características apresentadas no presente artigo. 

3 | 	CONCLUSÕES

A partir do desenvolvimento deste artigo, foi possível compreender que a 
formação de um intelectual é multifacetada, ou seja, não há uma direção retilínea, 
nem uma fórmula fechada. Na verdade, este processo de formação nunca se esgota 
e se beneficia permanentemente das experiências cotidianas ligadas à produção do 
conhecimento, bem como da observação atenta do que ocorre no mundo real.

Por outro lado, se torna evidente que o envolvimento com as diversas culturas 
existentes possibilitará uma existência de um intelectual mais equilibrado e aberto às 
possibilidades e visões de mundos diferentes e convergentes. 

Em suma, a formação de um intelectual, bem como seu grau de qualidade, 
seguramente, dependerá das experiências cotidianas e dos encontros com o 
conhecimento e a cultura, por um lado. Por outro lado, na experiência brasileira, 
tem papel relevante e decisivo a formação escolar e acadêmica, na medida em que 
durante seu percurso formativo no ensino regular será possível um entendimento 
melhor das estruturas socioeconômicas, culturais e políticas da sociedade brasileira 
– algo de difícil compreensão fora dos espaços escolares e acadêmicos.   
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